
Será isto que nos espera?

    Entrevista com Gerald Celente  Vamos viver a maior recessão de sempre, muito pior do que a "Grande Recessão" dos
anos '30!  Gerald Celente faz previsões, é escritor e chefe do Trend Research Institute que fundou, em 1980. É famoso
pelas suas previsões acertadas referentes a acontecimentos internacionais, tal como o 'Crash' da Bolsa, em 1987, o
desmoronamento da União Soviética, em 1990, a crise asiática, em 1997, o desmoronamento da economia russa, em
1998, o rebentar da bolha da Internet, em 2000, e a recessão de 2001. Ele também previu o início da febre do ouro, em
2002, a decadência do mercado imobiliário, em 2005, a recessão de 2007 e o pânico de 2008. Como estávamos a
aproximar-nos do fim do ano, resolvi perguntar ao Sr. Celente quais as sua previsões para o ano 2009. Aqui está a
entrevista que ele me concedeu a 12 de Dezembro de 2008.Freeman: Como vê a situação actual na América?  Celente:
O seu sistema financeiro desmoronou-se totalmente. As únicas duas coisas que o Governo ainda está a fazer para
manter o país vivo, é imprimir mais dinheiro ou reduzir as taxas de juro. Chamamos-lhe o Passo Duplo de Bernanke: o
presidente do FED só pode dar dois passos. Nenhuma destas medidas alterará o rumo ou vai travar o desmoronamento
da economia. Será preciso uma nova capacidade produtiva como, por exemplo, nos anos '90 quando avançávamos
para uma recessão, saímos dela através da tecnologia da Internet. Tudo foi transferido para a Internet. Isso era real.
Havia especulação nos mercados, mas nada tinha a ver com a existência do produto. Era uma capacidade produtiva.
Não é possível desencadear uma coisa destas através de uma iniciativa monetária ou fiscal. Por exemplo, temos um
presidente novo que quer criar 2.5 milhões de postos de trabalho, segundo ele diz. Onde vai arranjar dinheiro para tal?
Apenas o pode imprimir. Estamos confrontados com uma hiperinflação, como na época da República de Weimar, algo
que também pode acontecer ao dólar. A propósito, sou um ateu político. Não acredito em histórias, sou uma pessoa
crescida. Se alguém imagina que os políticos nos vão salvar, está a iludir-se, ou é criança. E esta ilusão está muito
pronunciada na América. As pessoas estão cheias de esperança que o novo presidente conseguirá modificar as coisas.  
  Freeman: Se observarmos a equipa que Obama escolheu até agora, não vai haver mudança.   Celente: Certo. Mas
como pode haver uma alteração, se escolheu as mesmas pessoas que originaram a crise? Como, por exemplo, Larry
Summers, que vai ser o seu conselheiro económico e Timothy Geithner, presidente do FED de Nova Iorque. Todos são
protegidos de Robert Rubin. Sommers foi Ministro das Finanças da Administração Clinton, depois de Rubin. São estes que
destruíram a Lei Glass-Steagall.  Freeman: A causa desta situação foi a abolição da Lei Glass-Steagall. (Para informação:
Em 1999, Clinton aboliu esta lei que fora introduzida como lição da última grande depressão. Consequentemente, a
separação entre bancos comerciais e bancos de investimentos deixou de existir e introduziu-se a liberalização total, o que
voltou a possibilitar a especulação incontrolada dos bancos.)  Celente: É verdade. Pelos vistos, está a par. São as pessoas
que criaram o clima para aparecerem todos os derivados, tal como, os Credit Default Swaps, os SIV, CDO, os
chamados instrumentos financeiros exóticos que, na realidade, não passam de apostas, que é como jogar no casino. 
Freeman: Acha que a crise financeira foi criada propositadamente, ou será antes uma falha?  Celente: É uma falha. Há
aquela conversa sobre os Illuminati. Se foram os Illuminati que a criaram, serão eles que a devem resolver. Não há uma
única coisa que uma destas pessoas tenha realizado com êxito, na sua carreira. Eles nunca fizeram nada certo. Foi
através da incompetência e da adulação que conseguiram subir. É assim que acontece no Estado. Após ter terminado os
meus estudos universitários, em 1971, iniciei a minha carreira no Estado, em  Yonkers, Nova Iorque, uma cidade com
trezentos mil habitantes. Depois, enviaram-me para Albany, a capital do Estado de Nova Iorque, onde fui assistente do
Secretário do Senado do Estado de Nova Iorque. A seguir, ensinei Ciências Políticas na St. John University. De 1973 a
1979, fui especialista em questões governamentais, em Washington, para a indústria química. Portanto, conheço bem a
máquina governativa. Também trabalhei para Regan e Connoly, contactei com os principais "jogadores". As pessoas
acham que essa gente é mais inteligente que os outros. Na verdade, é mesmo assim. Quando se trabalha para o
Estado, é preciso atestar que se é mais estúpido que os outros. A outra realidade é a que presenciei quando
trabalhava em Albany. Vi como os políticos rastejavam para subir. Subiam a pulso. Portanto, pensar que estes políticos
são capazes de resolver o problema, é pura ilusão. Além disso, na realidade, todas as organizações políticas não passam
de organizações criminosas, e não afirmo levianamente.  Freeman: Eles não sabiam que, se Greenspan baixasse tanto o
valor do dinheiro, todo o sistema financeiro iria implodir?  Celente: Para as pessoas não perderem o seu dinheiro, devido
ao rebentar da bolha da Internet, ou seja, para os grandes jogadores nada perderem, eles achavam que podiam baixar
as taxas de juro, algo que fizeram desde Março de 2000. A partir daí, lançámos avisos através do nosso Instituto, e temos
documentos a dizer o que ia acontecer. Mas ninguém quis acreditar. Quando avisámos por escrito que vinha aí um
descalabro, recebemos muitas cartas a perguntar se não podíamos dizer algo de positivo, algo agradável. Aconteceu o
mesmo em relação à guerra. Antes do início da Guerra no Iraque, dissemos em alto e bom som que a América ia perder.
Que iam avançar sem grande resistência e eliminar Saddam Hussein, mas que a seguir teriam pela frente uma guerra
de guerrilha, algo que não é possível ganhar. Contudo, ninguém quis ouvir, não teria sido patriótico. E então? Após quase 8
anos de guerra, não avançámos um passo. Quando falo de organizações criminosas, não o digo como calúnia, mas como
um facto. A América está a combater numa guerra que assenta em motivos falsos. Se eles sabiam isto ou não, é
puramente uma questão académica. Mas com esses motivos falsos, estão a matar pessoas inocentes, mulheres e
crianças, algo que é contrário aos meus princípios morais. Além disto, eles roubam as pessoas descaradamente, em
pleno dia, com aqueles pacotes alimentares de emergência. Há aquela mentalidade de "são demasiado grandes para
cair" o que significa que somos pequenos demais para os salvar. É a típica mentalidade inglesa, como aconteceu no
Titanic. Os ricos embarcam nos barcos salva-vidas, enquanto os pobres são encerrados no convés inferior e se
afundam com o navio.   Freeman: Que é que lhe parece que vai acontecer agora, já que não pôs de parte o "bailout"
para a indústria automóvel?  Celente: É indiferente. Desde o início que aquilo não tinha pés para andar. Teria sido deitar
dinheiro à rua. Além disso, quem comprar um automóvel de fabrico americano, não é bom da cabeça. É só sucata. E os
dirigentes são incompetentes. O vice-presidente do Conselho Fiscal da General Motors disse, em 2005, que quem
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imaginava que o elevado preço dos combustíveis levaria as pessoas a não comprar SUVs, não sabia o que estava a dizer.
Ele está totalmente enganado. Há décadas que essa gente só produz porcaria e diz disparates. Houve tempo em  que
a América fabricava automóveis fantásticos, mas isso já lá vai. Eles só se interessavam pelos lucros, pelo dinheiro que
podiam ganhar.   Freeman: A crise financeira atravessou o Atlântico em direcção à Europa e está a arruinar todo o mundo. 
Celente: É verdade. Nas minhas viagens costumo reparar que os europeus e os asiáticos assimilam todas as porcarias
vindas da América e imitam tudo. Assim, o CS e o UBS estão sujeitos às mesmas manipulações monetárias estúpidas e
criminosas que os bancos de cá. Há um ano, ainda se ignorava se o estrangeiro também seria contagiado. Agora, o
mundo inteiro está com uma pneumonia. Veja o que se passa em Espanha, com toda aquela construção desenfreada
que produziu um excedente imobiliário gigantesco. O país está na falência. Acontece o mesmo com os antigos Países
de Leste. Encontrei pessoas de lá e, surpreendido, ouvi-os falar de investimentos e de marketing, como se sempre
tivessem vivido no capitalismo. Falaram comigo como se estivessem a par de tudo. Comportaram-se mais como animais
de rapina, como se há muito estivessem a viver no Ocidente. Estes e muitos outros países foram os culpados do seu
próprio horror económico, e deram com os burrinhos na água.   Freeman: Quais são as suas previsões para 2009? Tudo
indica que a economia vai paralisar.  Celente: Acabámos de publicar as nossas previsões para 2009. Prevemos o
colapso total da economia. Em 7 de Novembro de 2007, previmos o crash financeiro e o pânico de 2008, e acertámos.
No próximo ano, assistiremos ao desmoronamento de todo o comércio a retalho, depois, será o desmoronamento dos
bens imobiliários comerciais, etc. ... Vamos assistir à maior recessão de sempre, muito pior do que a "Grande Recessão"
dos anos '30.   Freemann: Uau!   Celente: E digo-lhe porquê. Antigamente, não havia tantas pessoas com bens de raiz
tão endividados. Elas não contraíam, como agora, empréstimos tão avultados sobre eles. Também não tinham cartões de
crédito, nem dívidas de 14 biliões de dólares. Naquela altura, havia um lucro comercial; hoje a América tem um défice de
700 mil milhões de dólares por ano. O orçamento geral do Estado estava equilibrado, agora temos um défice gigante e a
administração do Estado está nos 13 biliões de dólares, tendo sido acrescido, só este ano, por mais 1 bilião de dólares. No
início da II Guerra Mundial, a América era o motor de toda a produção industrial do mundo, nós tínhamos a maior
produtividade. Há muito que isso acabou. Somos uma nação em queda. Estamos a avançar para a maior depressão, e ela
será a nível mundial.   Freeman: Pensa que vai haver um desemprego geral com revoltas subsequentes?   Celente:
Sim, também prevemos uma tendência para a revolução. O que se está a passar na Grécia, pode acontecer em
qualquer lado. Não se trata apenas da morte do rapaz de 15 anos. As pessoas estão a revoltar-se contra aquela classe
de políticos incompetentes e totalmente corruptos que é igual em toda a parte. Trabalhei para o Estado, conheço a ordem
de grandeza da corrupção. Em Washington, trata-se apenas de lançar projectos para cada um enriquecer e para
enriquecer os amigos. Uma mão lava a outra, dinheiro para os amigos. O sistema é corrupto de alto a baixo.  Freeman:
Vamos passar por uma depressão dolorosa, durante um ou dois anos, e depois sair dela?   Celente: Como quer sair
dela? Que é que nos vai ajudar a sair dela?   Freeman: Vai ser uma depressão de longo prazo?  Celente: Vai. 
Freeman: Isso não soa nada bem. Como vai afectar a Europa?  Celente: A Europa vai estar algo melhor porque as
pessoas não se endividaram tanto e estão em melhores condições para sair disto tudo. A América transformou-se num
país de bananas. As pessoas já não conseguem fazer nada, só sabem consumir, vivem em casas grandes, conduzem
automóveis grandes e tornaram-se grandes e obesas. Não conseguem parar de viver acima dos seus meios. Consomem
demasiada comida, energia e espaço. Não sabem viver modestamente. A festa acabou, vai ser muito doloroso apertar o
cinto. Temos uma camada crescente de pobres, algo que nunca tivemos. É assustador. Vamos ter uma taxa de
desemprego muito elevada, muito maior do que na última depressão.   Freeman: Não vê solução como sair desta
depressão?  Celente: Só vamos sair da depressão, se pusermos em andamento uma nova capacidade de produção que
irá mais longe que as novas tecnologias para energias alternativas. Terá de ser algo totalmente revolucionário, algo
que será o novo motor para a economia, tal como a descoberta do fogo ou a invenção da roda.   Freeman: A História
demonstra que, quando os que detêm o poder se confrontam com grandes problemas económicos, eles não os
solucionam, acham que uma guerra resolve tudo. Existe a possibilidade de uma nova guerra grande?  Celente: A II
Guerra Mundial pretendeu ser a solução para a última grande depressão. Agora vivemos noutros tempos. A próxima
guerra será com armas de destruição maciça. Hoje, já só se pode fazer a guerra contra países subdesenvolvidos. Já não
se trata do lançamento de ogivas intercontinentais, mas de uma guerra de guerrilha hightech, tal como acontece no
Iraque e no Afeganistão. Mas os políticos são capazes de tudo.  Freeman: Refere-se com isso a um ataque sob uma
bandeira falsa?   Celente: Sim, eles estão constantemente a mentir como, por exemplo, que Saddam Hussein tinha
armas nucleares e ligações com a Al Quaeda. Quem acredita ainda nos políticos?  Freemann: O senhor disse que a
América estava a seguir o caminho da Grã-Bretanha. Está a dizer que a América já não aguenta sustentar o Império
e o estacionamento de tropas em 130 países?  Celente: Sim, o Império americano está a desaparecer. Terá o mesmo
fim que o inglês. Já não nos podemos dar ao luxo de o manter.   Freeman: O único político que o afirma na América,
que também tem uma política económica racional e que quer restabelecer o direito constitucional, é Ron Paul. O que
acha dele?  Celente: Eu teria votado nele para Presidente. Em vez disso, tive de votar em Nader porque o nome dele
não constava da lista. Não vou apoiar nenhuma das organizações criminosas que dividem o poder em Washington. E sou
muito claro nisso. Quem tiver votado nos criminosos, apoia a continuação dos assassinatos e dos roubos. É tão simples
como isto. Eles matam pessoas inocentes todos os dias.   Freeman: Qual é o grau de culpa dos media nisto tudo? Eles
comportam-se como órgãos de propaganda.   Celente: A culpa deles é grande. Eles vão para a cama com o poder. Só
temos de ver a ligação estreita que existe entre os representantes dos media e as autoridades, os Ministérios, o
Pentágono e a Casa Branca onde estão como em sua casa. Podemos agradecer ao New York Times por nos ter
vendido a Guerra do Iraque. Em 2007, este jornal também nos disse que o problema da economia não passava de um
'resfriado' e que havia de passar, embora já tivéssemos vislumbrado o crash. Os media estão do lado da economia e
do governo, não cumprem o seu papel de forma alguma.  Freeman: Que é que pode dizer às pessoas, quanto à maneira
como se devem preparar para a depressão que se avizinha?  Celente: Há muito que dizemos no Instituto que não
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devemos gastar nem um cêntimo mais do que temos. Vamos ter de viver numa nova simplicidade na qual só
compramos coisas que realmente precisamos, e que utilizamos durante mais tempo. Acabou-se o ciclo do consumismo,
a noção de que se pode comprar e atingir a felicidade através do materialismo. Não me interprete mal, também gosto de
coisas bonitas, mas agora trata-se de qualidade, ou que menos é mais. Depois, por causa da educação das crianças. Aqui
na América, todos querem mandar os filhos para uma escola superior ou para a universidade. Isso custa uma fortuna.
Para quê? Para estudarem Economia ou Direito e fazerem o MBA? Poupem o vosso dinheiro. Temos banqueiros e
advogados de sobra que não servem para nada e que não criam riqueza. Mais vale uma formação prática e útil, como
engenheiro, técnico ou qualquer profissão onde se trabalha com as mãos. Vai haver uma grande mudança. Tudo começa
a nível local. Há que olhar pela sua comunidade e nela ser activo. Como ser útil aos outros. Pode estar contente que
na Suíça existe a democracia directa e pode colaborar directamente. Aqui na América, já não temos voto no assunto,
fazem o que querem. Por exemplo, as pessoas são contra as medidas de emergência. O que é que fazem os políticos?
Aquilo que bem lhes apetece.  Freeman: Eu digo ao meu público: apoiem as vossas cidades e comunidades, lutem
pela manutenção das estruturas públicas, impeçam as privatizações e a liquidação de todo o mundo.  Celente: Há serviços
que são essenciais e deviam ser públicos, tal como os transportes, a energia e o abastecimento de água. Aqui temos o
governo mundial a trabalhar. Não sou teórico da conspiração, mas todos sabem para onde vamos caminhar. Eles querem
controlar tudo e ter um governo central.   Freeman: Com todos os problemas económicos dos países do Mediterrâneo e
com a adesão dos novos países do Leste, acha que a União Europeia e o Euro se vão desmoronar?  Celente: Sim, é a
nossa convicção. Nós dissemo-lo antes da introdução do Euro. Só é preciso um populista nacional de num país-membro
pensar que pode vencer a crise se o seu país sair da União Europeia para esta se desmoronar. Berlusconi já o deu a
entender, com a ameaça de denunciar o Acordo de Schengen, devido à grande vaga de imigrantes. A migração das massas
é um problema muito grande. Os países ocidentais são inundados por pessoas que procuram uma vida melhor ou que
fogem de algum perigo. Não adianta ser-se altruísta, quem vai pagar isso tudo? Onde arranjar um abrigo, alimentação e
trabalho para estes estrangeiros quando mal se consegue cuidar dos habitantes do próprio país?  Freeman: Acha que vai
haver uma união norte-americana entre o México, os EUA e o Canadá?  Celente: Sim, achamos que isso é possível.
Mas, agora, a hipótese de uma ruptura é muito maior. Estamos a assistir ao desmoronamento dos EUA, tal como
assistimos ao da União Soviética. Algumas regiões vão reconhecer que podem vencer melhor a crise sem um governo
federal. Para que é que precisam de Washington que está tão longe? Já viu a quantidade de políticos que lá pululam?
São incompetentes e corruptos, só pensam no seu proveito próprio. Estamos a assistir à dissolução dos Estados Unidos. 
Freeman: Na sua opinião, a função dos bancos centrais está ultrapassada? Afinal, foram eles que provocaram a crise e
falharam completamente.  Celente: Sim, falharam, mas existe uma luta pelo poder. Os grandes querem esmagar os
pequenos, tal como sempre aconteceu na História. Uma das tendências que estamos a observar, denominámos "Corta-
lhes a cabeça!". É o que de certo vai acontecer.  Freeman: Quer dizer que vai haver uma revolta a sério?   Celente:
Absolutamente. Veja a gentalha que existe na Wall Street, ou o tipo de gente que sai das Universidades de Harvard e
de Yale. Jamais na vida sujaram as mãos. Não fazem ideia do que significa viver na rua depauperado. Quando se tira
tudo às pessoas e já nada têm a perder, elas estão dispostas a tudo.   Freeman: As coisas que prevê não são nada
optimistas.   Celente: Não tem nada a ver com optimismo ou pessimismo. Tem a ver com realismo. É como quando vai ao
médico e este lhe diagnostica um cancro em estado  terminal. Quer que ele lhe minta ou que lhe diga a verdade? Um
falso optimismo não altera as coisas, vai morrer dentro em breve.   Freeman: Acha boa ideia pessoas individuais, ou
comunidades inteiras passarem a abastecer-se a si próprias e separarem-se da rede?     Celente: Absolutamente. Sem
qualquer dúvida. Devíamos examinar a possibilidade de nos tornarmos independentes do sistema e produzir os nossos
alimentos e a nossa electricidade. Foi o que eu mencionei há pouco. Com tecnologias novas será possível. Quando
isso acontecer, as pessoas vão afastar-se do Estado-protector e dos consórcios. Em 1997, publiquei um livro chamado
"Tendências de 2000" que tratava precisamente deste tema. O sistema central já se devia ter desmoronado há muito.
Só foi mantido através de dinheiro barato. Mas isso também já não funciona. Para que é que precisamos de um
governo central que cria todos os problemas e que não tem soluções? O futuro é a independência total e a
descentralização.   Freeman: Muito obrigado pela entrevista.  © Copyright 2008, Alles Schall und Rauch - Freeman.
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